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AEASC organiza 
novo ciclo que vai 
debater a energia.

Já está acontecendo o a 8º edição do evento anual da 
AEASC, que ocorre todo primeiro semestre: o Ciclo de 
Aperfeiçoamento Técnico Profissional. O tema deste ano é 
"Energia, uso racional, projeto e novas tecnologias".
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 ▌ CASA DE 
ENGENHARIA 
DE SÃO CARLOS 
COMEÇA A SE 
TORNAR REALIDADE

A licitação para a escolha 
da empresa que irá fazer o 
projeto da Casa de Engenharia 
de São Carlos está em fase 
final. As próximas etapas 
devem ser bem rápidas e a 
obra, segundo estimativas, 
deve ser entregue em 2017.

 ▌  Pág. 04

Ligue (16) 3368-1020 
Confi ra nossos valores 
e agende uma visita sem compromisso!

A aparência ao mesmo tempo Rústica 
e Sofi sticada do Salão da Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos é o diferencial que fará da 
sua festa um evento inesquecível! 

PREÇOS ESPECIAIS 
PARA SÓCIOS AEASC!

A E A S C

 ▌ COM A 
ADMINISTRAÇÃO  
NAS MÃOS

 ▌ AEASC PROMOVE 
PALESTRA SOBRE 
PATRIMÔNIO 
HISTÓRICO E 
ARQUITETÔNICO

Há mais de 7 anos, cuidando 
das áreas administrativa e 
financeira da Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos de São Carlos, 
Luana Cristina Sala Mourato 
agora passa a ser agente de 
certificação digital.

Especialistas convidados 
realizam uma série de 3 
palestras e explicam conceitos 
sobre restauração, preservação 
e intervenção em edifícios e 
monumentos históricos  

 ▌  Pág. 03  ▌  Pág. 02
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Luana Cristina Sala Mourato, esse 
é o nome da gerente administrativa 
e financeira que há mais de 7 anos 
atende aos associados da AEASC.

Luana chegou para ocupar o cargo 
de auxiliar administrativo e com o 
passar dos anos foi acumulando 
experiências que a levaram ao atual 
posto.  Isso há mais ou menos quatro 
anos. 

Dentre as inúmeras funções que 
ela agrega estão: elaboração e manu-
tenção de fluxo de caixa, planilha 
mensal e balanço anual. Organização 
de notas fiscais, programação de 
pagamentos e depósitos, relatórios 
de receitas e despesas e relatórios 
de cursos. Apresentações financeiras 
para a diretoria, prestação de contas 
do convênio Ato 31. Solicitações de 
patrocínios (Mútua) onde inclui a 
prestação de contas, Solicitação e 
prestação de contas Ato 10, Relató-
rios e levantamento do Salão Social. 
Emissão de boletos de pagamentos de 
anuidades e de carnês. Relatórios de 
sócios, ativos e inativos, coordenação 
de pagamentos e recebimentos dos 
eventos (Seasc, Ciclo, Jantar, Mostra), 
Emissão de boletos para patrocínios 
e receitas de eventos, contratos do 
Salão, emissão de certificados rece-
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Luana Sala: Gerente 
Administrativa e 

Financeira

Além das obrigações 
inerentes da função 
que ocupa Luana agora 
também será agente de 
certificado digital

giro de notícias

O engenheiro agrônomo Giuliano 
Cardinali entregou na segunda-feira, 
dia 06 de Junho, seu pedido de afas-
tamento da presidência da Associação 
dos Engenheiros, Arquitetos e Agrô-
nomos de São Carlos – AEASC, durante 
a reunião ordinária de diretoria da enti-
dade.

“A pedido do sr. ministro de Ciência, 
Tecnologia, Inovações e Comunica-

ções, Gilberto Kassab (PSD) estou me 
afastando da diretoria da entidade para 
tornar legal uma possível candidatura 
minha nas próximas eleições munici-
pais de São Carlos.”, explicou Giuliano.

O engenheiro civil, professor da 
UFSCar e 1º vice-presidente de enge-
nharia da AEASC, Douglas Barreto, 
assume à partir de agora a presidência 
da entidade. 

Nota de 
Afastamento

 ▀ Douglas Barreto compromete-se com a continuidade da qualidade da gestão do 
presidente licenciado, Giuliano Cardinali

 ▀ Luana em sua ilha de trabalho, na Secretaria da AEASC

bimentos de inscrições, ofícios gerais 
e para autoridades, atendimentos 
telefônico e presencial de busca de 
profissional, recebimentos de corres-
pondências e documentos, além das 
atividades rotineiras, como listas de 
presença das reuniões, encomendas 
de salgados, etc. 

Para quem pensa que é pouco, 
a partir deste mês ela também será 
agente de registro para certificação 
digital.

Em recente convênio firmado, a 
AEASC se tornará ainda nesse mês, 
posto de atendimento para comercia-
lização de certificado digital. E Luana 
será a agente responsável por isso.  

Para quem não sabe O Certificado 
Digital é uma assinatura com vali-
dade jurídica que garante proteção 
às transações eletrônicas e outros 
serviços via internet, permitindo que 
pessoas e empresas se identifiquem 
e assinem digitalmente de qualquer 
lugar do mundo com mais segurança 
e agilidade.

“Os sócios ativos da AEASC terão 
desconto no pagamento, mas aqui 
também atenderemos profissional de 
qualquer área”, explica Luana Sala. 

AEASC É POSTO DE 
ATENDIMENTO DE 
CERTIFICADO DIGITAL

Associados terão 
desconto para adquirir 
o produto

Em recente convênio firmado, 
a AEASC se tornou posto de 
atendimento para comercia-
lização de certificado digital.  
Funcionárias da entidade 
passam por curso para melhor 
atender aos interessados em 
adquirir o produto que hoje é 
cada vez mais necessário e se 
tornou sinônimo de segurança 
nas empresas.

O Certificado Digital para 
quem ainda não sabe, é um 
Documento Eletrônico que 
contém dados sobre a pessoa 
ou empresa que o utiliza para 
comprovação mútua de auten-
ticidade. Funciona como uma 
carteira de identidade eletrônica, 
permitindo que uma transação 
realizada via Internet torne-se 
perfeitamente segura, já que 
as partes envolvidas deverão 
apresentar mutuamente suas 
credenciais, comprovando as 
suas identidades.

Através dela o usuário tem a 
opção de utilizar a assinatura 
digital, permitindo a troca de 
documentos, com autenticação, 
sigilo e integridade de conteúdo. 
Assim, os documentos que 
trafegam eletronicamente, para 
possuírem reconhecimento 
legal, não mais precisam 
 ser convertidos em  
papel e assinados.

Um serviço que coloca quali-
dade, compromisso social e 
modernidade em benefício 
de todos. Para acabar com a 
distância física, evitar fraudes, 
falsificações e possibilitar que 
um maior número de serviços 
eletrônicos sejam realizados 
com absoluta segurança.

Os projetos em Certificação 
Digital são desenvolvidos para 
garantir segurança e autentici-
dade nos mais diversos tipos de 
transações eletrônicas. Simpli-
ficando a vida de instituições 
que precisam de agilidade nos 
seus processos, total sigilo das 
informações eletrônicas e  
consultoria especializada em  
Certificação Digital.

“Os sócios ativos da AEASC 
terão desconto no pagamento, 
mas aqui também atenderemos 
profissional de qualquer área”, 
explica Luana Sala, gerente 
administrativo da Associação 
e uma das responsáveis pela 
comercialização do  
Certificado Digital.
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É um momento muito impor-
tante pra Associação e para mim. 

Após um ano e cinco meses 
a frente da AEASC, construímos 
uma base sólida em direção a 
renovação da entidade. Inúmeras 
atitudes foram tomadas, nossos 
canais de comunicação estão 
modernos, um site totalmente 
novo foi concretizado, com todas 
as mídias interligadas resultando 
no que chamamos de plataforma 
aeasc.net. 

Parcerias e convênios têm sido 
firmados trazendo inúmeros bene-
fícios para nossos associados: 
plano de saúde, odontológico, 
seguros, certificação digital, entre 
alguns que já são realidade aos 
nossos associados, tendo atual-
mente uma funcionária especí fica 
contratada para este fim. 

Readequamos o estatuto 
conforme a nova legislação 
vigente: adicionamos a possibili-
dade dos técnicos e tecnólogos se 
associarem e incluímos a diretoria 
Junior pra estreitar nossa relação 
com as universidades e futuros 
profissionais, democratizando 
ainda mais nossa entidade.  

O salão de eventos passou 
por uma completa avaliação e 
adequação elétrica atendendo 
todas as normas necessárias e, sua 
cozinha foi reformada conforme 
todas as exigências da vigilância 
sanitária, mantendo o estilo e 
elegância que lhe são particulares.

Realizamos em parceria com 
o CAU a 1ª Mostra de Arquitetura 
Itinerante da AEASC.

Com o apoio do CREA, em 
2015 estreitamos a relação com 
as Universidades e os estudantes, 
co-organizando e viabilizando a 
Semana de Engenharia Aeronáu-
tica da USP e da Engenharia Civil 
da UFSCAR. Pela primeira vez na 
história o presidente do CREA 
visitou e palestrou nessas duas 
universidades.

Fechamos parceria com o 
renomado instituto interna-
cional de ecologia, IIE, através 
do professor José Galizia Tundizi 
que dispensa apresentações, para 
coletar, processar e disponibilizar 
gratuitamente um amplo e idôneo 
banco dados da cidade de São 
Carlos. 

Encabeçamos junto a prefeitura 
municipal a campanha da dengue 
fora do canteiro de obras. 

No nosso ciclo de aperfei-
çoamento cujo tema foi Água, 
no ano passado, palestraram na 
nossa associação as maiores 
autoridades sobre reuso e apro-
veitamento de água de chuva do 
Brasil e do mundo. Esse ano, com 
o tema Energia, mantivemos este 
padrão.

Fechamos convênio com 
Centro de Integração Empresa 
Escola (CIEE), e contratamos um 
estagiário para colaborar no aten-
dimento ao público para assuntos 
técnicos, além de ser respon-
sável pelo andamento das obras 
internas de nossa associação.

Participamos ativamente na 
revisão do Plano Diretor de São 
Carlos, comparecendo em todas 
as reuniões do núcleo gestor, 
além das dezenas de palestras 
proferidas nas nossas depen-

dências e que resultou na nossa 
proposta que intitulamos de “O 
Plano Diretor para todos “.

E principalmente, conjunta-
mente com nossa diretoria e 
ex-presidentes, viabilizamos junto 
ao CREA a construção da Casa da 
Engenharia em São Carlos, que 
tem como previsão de conclusão 
da obra o início do segundo 
semestre de 2017, conforme 
solene compromisso do nosso 
querido presidente do CREA, Eng. 
Civil Francisco Kurimori.

Além de todas melhorias admi-
nistrativas que resultaram em 
uma gestão mais eficiente, mais 
dinâmica e mais moderna. 

Mas isso só foi possível, porque 
acreditaram que era o momento 
de mudar, renovar, experienciar. 
Com o apoio de todos da diretoria 
e a confiança dos ex-presidentes 
fui alçado a uma posição jamais 
imaginada. Um enorme desafio e 
responsabilidade. 

Foi um período de muito 
aprendizado, um exercício  de 
cidadania. Uma das mais incríveis 
jornadas de minha vida. 

E esse desempenho na lide-
rança da AEASC me credenciou 
a um desafio ainda maior. Então, 
nesse momento, a pedido do 
ministro Gilberto Kassab, me 
afastei da presidência da Asso-
ciação pra deixar meu nome apto 
para uma eventual participação 
no pleito eleitoral de 2016. 

Fica aqui meus sinceros agra-
decimentos a todos da diretoria, 
funcionários e ex-presidentes pela 
confiança e trabalho em conjunto. 

Tenho plena convicção que 
essa é uma conquista de todos, 
onde orgulhosamente tive o privi-
légio de presidir. 

Tenho certeza que isso não é 
um adeus e sim, um até breve. 

Muito Obrigado e Boa leitura
 

Giuliano  
Hildebrand Cardinali 
Diretor Presidente

Série de três palestras com 
especialistas explicou conceitos 
e ações de restauração, 
preservação e intervenção

A prof“ Maria  Ângela Bortolucci, do 
IAU-USP apresentou no dia 4 de abril 
a primeira palestra organizada pela 
vice-presidência de arquitetura da 
Associação dos Engenheiros, Arqui-
tetos e Agrônomos de São Carlos – 
AEASC.

“O Patrimônio Histórico é a nossa 
memória da cidade, das famílias, das 
pessoas. Então, discutir a preser-
vação como ação importante para 
todos. Além disso, esse também é um 
mercado de trabalho para o arqui-
teto quanto ele tem consciência do 
que tem quer ser preservado, e o que 
tem que ser demolido. Ele cria um 
mercado de atuação com responsa-
bilidade que eu acredito ser funda-

mental”, explicou a vice-presidente 
de arquitetura da AEASC, Helena 
Fernandes.

O foco principal da primeira 
palestra foi a importância do Patri-
mônio Histórico, as características 
existentes em construção não só de 
São Carlos, mas também de cidades e 
fazendas da região. “O nosso papel na 
universidade é de dar conhecimento. 
Porque é importante preservar, o que 
você está preservando. Nós acredi-
tamos que dando oportunidade de 
conhecer, que é o nosso papel, docu-
mentar, recuperar a informação que 
está se perdendo, esse material mostra 
a importância do prédio mesmo que 
ele já não exista mais até. Assim, 
evitamos a cultura da demolição até 
mesmo das construções sólidas, sem 
nenhum motivo só porque elas são 
antigas”, explicou a profª Maria  ngela 
Bortolucci.

Patrimônio 
arquitetônico é tema 
de palestra na AEASC

  Editorial

 ▀ Ana Lucia Cerávolo fechou a série de palestras 
falando sobre o papel do arquiteto na Restauração 
e intervenções em edificações e sítios históricos

 ▀ Mariana Lucchino e Cláudia Danella, falaram 
sobre o Papel da Fundação Pró Memória na 
Preservação do Patrimônio Histórico da cidade

No dia 11 de abril, o tema foi o 
Papel da Fundação Pró Memória na 
Preservação do Patrimônio Histórico 
da cidade. As políticas municipais 
de preservação, quais são as últimas 
ações, o que tem sido feito para 
preservar os imóveis de interesse 
histórico e arquitetônico. “Temos 
duas categorias: os tombados que 
podem ser tombados nas 3 esferas e 
os declarados de interesse histórico”, 
disse Mariana Lucchino uma das 
arquitetas do Fundação Pró Memória 
que junto com a arquiteta Cláudia 
Danella, falaram sobre os prédios 
históricos de São Carlos.

Fechando a série no dia 16 de maio, 
a arquiteta e Profª Drª Ana Lucia 
Cerávolo falou sobre Restauração e 
intervenções em edificações e sítios 

históricos: o papel do arquiteto.

“Eu falo do papel do arquiteto, não 
para fazer uma cisão entre o arqui-
teto e o engenheiro, mas para definir 
os trabalhos conjuntos e o papel de 
cada um na restauração”, explicou 
Ana Lúcia.  

Com relação à restauração propria-
mente dita, a Profª disse que o prin-
cipal objetivo é devolver ao edifício 
um aspecto original, antigo e deve 
fazer com que o edifício permaneça 
na condição de originalidade. 

“Quando pensamos em um edifício 
ou monumento histórico, arte e 
história devem compor, fazer parte 
das suas qualidades. E as interven-
ções devem fazer parte desses dois 
aspectos”. 

 ▀ A vice-presidente de arquitetura Helena Fernandes, o presidente Giuliano Cardinali e a prof.ª do IAU USP, 
Maria Ângela Bortolucci.
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As palestras têm cunho técnico e 
pretendem passar informações que 
permitam um aperfeiçoamento aos 
presentes. A duração da Palestra é de 
60 a 75 minutos, tendo 30 minutos 
para debate. O Público é composto 
por engenheiros, arquitetos e profis-
sionais, bem como estudantes e ainda 
publico leigo mas com interesse nos 
assuntos abordados.

Antes de cada palestra é ofere-
cido um café de boas vindas e ao 
final um coffe-end para os presentes. 
Lembramos que não cobramos nada 
dos participantes, e em média temos 
em torno de 60 pessoas por dia de 
evento.. 

8º Ciclo de 
Aperfeiçoamento Técnico 
Prossional da AEASC
Já teve início a oitava edição, confira 
 as palestras, todas gratuitas  
e abertas ao público geral

ENERGIA:
Uso racional, projeto e novas tecnologias

tema:

CICLO DE 
APERFEIÇOAMENTO 
TÉCNICO 
PROFISSIONAL

Programação  do 
8° Ciclo de Aperfeiçoamento 

Técnico Profissional da Aeasc

R. Sorbone, 400 • Centreville (em frente ao Fórum Novo)

08 de junho
[Quarta-feira]

19h às 20h

Anotação de 
responsabilidade 
técnica - ART: 
emissão e registro

Téc. Rafael Augusto 
Thomaz de Moraes
Chefe de Unidade 
CREA-SP

20h às 22h

Estudo de Caso - 
Projeto Integrado de 
Efi ciência Energética 
e Geração Distribuída

Eng. Eberson 
Fernandes Muniz 
Especialista em 
desenvolvimento de 
projetos de Autoprodução 
de Energia elétrica

09 de junho
[Quinta-feira]

19h às 21h Novos usos da 
energia - Cogeração

Prof. José Roberto 
Simões Moreira
Coordenador MBA 
da Poli-USP 

14 de junho
[Terça-feira]

19h às 20h

Caixa de Assistência 
aos Profi ssionais do 
CREA-SP e seus 
benefícios

Eng. Pedro Katayama
Mútua-SP

20h às 22h
Projeto de sistemas 
de energia 
fotovoltaica

Eng. Rogério S. Merlo 
e Fernando P. Rosa                                                
Multimax Engenharia

15 de junho
[Quarta-feira]

19h às 21h

Projeto de sistemas 
de energia solar 
para aquecimento 
de água

Eng. Gildásio de Paula 
Soltec Aquecedores

21 de junho             
[Terça-feira]

19h às 21h Uso do gás natural 
nas edifi cações Gasbrasiliano                               

22 de junho                 
[Quarta-feira]

19h às 21h Uso e tecnologia das 
lâmpadas LED

Sergio Bello
Tecnólogo em elétrica

23 de junho
[Quinta-feira]

19h às 22h Encerramento com a
Quinta Musical

Data Horário Tema Palestrante

 ▀ Francisco Kurimori (Presidente do Crea), Giuliano Cardinali (presidente da AEASC) e Douglas  
Barreto (Vice-presidente da AEASC), durante visita do presidente do Crea/SP quando foi feita a  
solicitação da Casa da Engenharia.

Após ter sua execução 
confirmada em novembro último, 
a obra está na fase de licitação. 
Previsão de entrega é 2017.

No dia 14 de novembro de 2015, 
durante a reunião estadual do Colégio 
de Inspetores do CREA-SP realizada 
em Araraquara, o Presidente do 
CREA/SP Francisco Kurimori acatou 
reivindicação iniciada oficialmente 
em 2007 e anunciou a abertura do 
processo para contratação do projeto 
para a Casa da Engenharia em São 
Carlos de acordo com as exigências 
de inovação tecnológica, acessibili-
dade e sustentabilidade especificadas 
pelo Conselho.

A reivindicação iniciada oficial-
mente em 2007 será finalmente aten-
dida, e a tramitação do projeto está 
em fase de licitação.

De acordo com Rafael Moraes, chefe 

da UGI São Carlos, no momento está 
acontecendo a licitação do projeto, 
que tramita na Sede em São Paulo e 
já está em sua fase final. “Após isso 
outras fases virão, como por exemplo, 
aprovação na prefeitura, licitação 
para a empresa que irá executar a 
obra, entre outras”.

Quem também confirmou essas 
informações foi o Engº Civil Luiz 
Roberto Sega, Gerente Regional 
do CREA-SP-GRE 10. Em recente 
encontro com presidentes de Asso-
ciações e funcionários das regionais 
do Crea, ele citou todas as cidades 
que foram contempladas com as 
Casas de Engenharia e comentou em 
que fase está cada uma delas. 

“A previsão é que em 2017 a Casa 
da Engenharia de São Carlos esteja 
pronta e com isso a AEASC ganhará 
uma sede praticamente nova”, disse 
o presidente de AEASC Giuliano  
Cardinali.

Casa da Engenharia de São Carlos está em fase de licitação

Você também pode acompanhar 
as palestras do Ciclo ao vivo pelo 

canal da AEASC no YOUTUBE.

www.youtube.com/c/AeascSãoCarlos   www.facebook.com/AEASC

Em parceria com a INKA Estúdios, a AEASC 
disponibiliza todo o conteúdo das palestras via internet. 
Para ficar por dentro das novidades curta a nossa 
página no Facebook, e assine nosso Canal do Youtube!
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 ▀ Eng. Eberson Fernandes Muniz, 
em palestra do dia 08 de junho'

 ▀ Prof. José Roberto Simões Moreira, 
em palestra do dia 09 de junho.

 ▀ Douglas Barreto, coordenador do 8º ciclo

LINK AO VIVO
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Sistema
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Benefícios Reembolsáveis*

Apoio Flex

Agropecuário

Educação Empreendedorismo

Férias Mais Equipa Bem Construa Já

Ajuda Mútua

Imobiliário Propriedade Intelectual Inovação Veículos

Energia RenovávelGarante Saúde Família Maior Assistencial Express

Aporte Prev

Administrado por

TecnoPrev

Benefícios Sociais
Pecuniário
Pecúlio
Auxílio funeral

Plano de Saúde

Convênios

Previdência 
Complementar

É o plano fechado de previdência 

complementar  exclusivo aos 

mutualistas e dependentes.

�ada par�cipante possui uma 

conta segregada do patrimônio 

dos outros par�cipantes, da 

Mútua e da BB Previdência. 

�e�� p�r��ip��te!

juros a partir de 
0,3% a.m.

+INPC médio 
dos �l�mos 12 meses.

O associado da Mútua ganha descontos 

em diversos estabelecimentos como 

hotéis, cursos, clínicas de esté�ca e muitos 

outros, além de descontos nas melhores 

marcas do e-commerce brasileiro. Aproveite!

Planos de saúde com cobertura nacional 

com livre escolha, rede médica completa 

e todas as coberturas previstas pela 

Agência Nacional de Saúde Suplementar 

(ANS), além de procedimentos adicionais. 

*Disponível apenas para 
Sócio Contribuinte

e dependentes.

Entre em contato com a Mútua-SP 
e tenha todas as informações 

para se tornar Sócio Contribuinte.
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Conselho de Arquitetos 
e Urbanistas CAU ficou 
impressionado com a procura 
pelo atendimento itinerante em 
São Carlos

No dia 3, o Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo - CAU-SP trouxe 
para São Carlos o CAU Itinerante, o 
objetivo de estar mais próximo dos 
profissionais de todo o Estado de 

São Paulo realizando atendimento 
pessoal onde a entidade não tem 
unidade física.

São Carlos foi escolhida como 
uma das primeiras cidades a receber 
o CAU Itinerante. Quem explicou o 
porque dessa escolha foi a gerente 
regional do CAU-SP em Ribeirão 
Preto, Adriana Biguette: “ O número 
de profissionais arquitetos, a estru-
tura que a cidade tem em relação às 
indústrias que estão instaladas aqui, 

o polo educacional também é muito 
importante por conta dos cursos de 
Arquitetura e Urbanismo, instituições 
bem fortes foram alguns dos motivos 
que nos trouxeram aqui. .

“São Carlos fica no meio do 
caminho entre Ribeirão Preto, 
Bauru e São José do Rio Preto e 
com isso o CAU Itinerante se fez 
presente, mais próximo dos arqui-
tetos da região.”, disse Reginaldo 
Peronti, diretor técnico adjunto da  

entidade do CAU-SP.

Entre os serviços disponibilizados 
nesse dia do CAU Itinerante em São 
Carlos, houve o curso sobre o SICCAU 
que capacitou os profissionais  para  
a operação do sistema que inclui 
a emissão das RRT´s (Registro de 
Responsabilidade Técnica), espaço 
para pagamento de anuidades e de 
voto nas eleições do CAU. “Houve 
uma participação significativa de 
profissionais no treinamento interes-

Arquitetos recebem atendimento e 
orientações do CAU-SP na AEASC

sados em desfazer as dúvidas que são 
do dia a dia, cuja orientação correta 
facilita muito o trabalho do arquiteto. 
Eles precisam desse contato com o 
CAU através dos meios de informá-
tica e para isso precisam saber como 
funcionam todos os recursos do 
SICCAU”, explicou Valcirlei Gonçalves 
da Silva – gerente regional do  
CAU-SP de Bauru.

Ao final do curso, ministrado por 
um funcionário do CAU-SP, graduados 
em Arquitetura e Urbanismo, o profis-
sional participante receberá um 

certificado pelo correio.

Sérgio Augustine, gerente regional 
do CAU-SP de São José do Rio Preto 
contou que o CAU Itinerante foi criado 
para atender a um apelo da categoria 
no Estado de SP: “É uma iniciativa do 
presidente do CAU-SP, Gilberto Beleza 
e de todos os gerentes do CAU-SP 
atender algumas demandas comuns 
a todas as regionais entre elas o aten-
dimento do profissional mais direta-
mente onde ele vive e assim surgiu a 
ideia do CAU Itinerante.”.

O CAU Itinerante teve atendimento 
profissional personalizado, coleta 
biométrica para emissão da carteira, 
orientações sobre fiscalização. A vinda 
desse serviço foi uma solicitação da 
vice-presidência de arquitetura da 
AEASC.” Nós ficamos muito felizes 
em ver um grande número de profis-
sionais hoje (3) aqui, era isso que nós 
queríamos. Nosso esforço em agregar 
mais e mais os profissionais da cidade 
veio de encontro a proposta do CAU 
Itinerante o Conselho nos atendeu 
prontamente.”, disse Helena Regina 

Frasnelli Fernandes, vice-presidente 
de arquitetura da AEASC.

“Desde o início da nossa gestão 
sempre tivemos como objetivo trazer 
para a entidade um número sempre 
maior de profissionais capacitados da 
engenharia, arquitetura e agronomia. 
E união dessas categorias é o melhor 
caminho para fortalecer a associação 
resultando em projetos melhores 
e uma cidade melhor também.”, 
concluiu o presidente da AEASC, 
Giuliano Cardinali.

Associação dos 
Engenheiros, Arquitetos e 
Agrônomos de São Carlos 
e-mail: aeasc@aeasc.net

Telefones:
(16) 3368-1020 (NET)

Endereço: Rua Sorbone, nº 
400 – Centreville São Carlos 
– SP – CEP:13560-760, São 
Carlos-SP

 www.facebook.com/AEASC

 ▀  Registro para confecção da identificação do profissional no CAU SP

 ▀ Organizadores, técnicos e participantes fizeram um balanço muito positivo do CAU Itinerante em São Carlos

 ▀ Houve o curso sobre o SICCAU que capacitou os profissionais  
para  a operação do sistema CAU

 ▀ Gerentes do CAU SP no interior, direção da entidade e da AEASC fizeram um 
esforço conjunto para trazer o CAU Itinerante



www.aeasc.com.br Ano XVII - nº 4

Pág - 7

Registre a Anotação de 
Responsabilidade Técnica e 
tenha seus direitos  
profissionais grantidos

Todo profissional de engenharia ou 
agronomia que é responsável técnico 
por uma obra ou serviço deve obriga-
toriamente registrar uma "Anotação 
de Responsabilidade Técnica (ART)". 
Instituída pela Lei Federal 6.496/77, a 
ART tem como objetivo identificar o 
responsável técnico, bem como docu-

mentar as principais características de 
um empreendimento.

Segundo a gerente do Departamento 
de Fiscalização (DEFIS) do CREA-PR, 
Vanessa Moura, é importante a cons-
cientização da sociedade e dos profis-
sionais sobre o tema. "A prerrogativa 
legal da criação da ART, aliada à edição 
do Código de Defesa do Consumidor, 
fixou o papel da ART na sociedade 
como um instrumento legal de registro 
dos deveres e direitos do profissional e 
do contratante", explica. "A falta da ART 
sujeitará o profissional ou a empresa 
à multa prevista na alínea ‘a’ do artigo 
73 da Lei nº 5.194, de 24 de dezembro 
de 1966, e demais penalidades legais", 
acrescenta a gerente.

Para o profissional, o registro 
garante os direitos autorais; comprova 
a existência de um contrato, principal-

mente em caso de contratação verbal; 
garante o direito à remuneração - pois 
pode ser usado como comprovante de 
prestação de serviço; define o limite 
das responsabilidades, respondendo 
o profissional apenas pelas atividades 
técnicas que executou. Já para a socie-
dade, o documento indica os respon-
sáveis técnicos pela execução de obras 
ou prestação de quaisquer serviços 
profissionais referentes à área tecnoló-
gica, assim como as características do 
serviço contratado.

Critérios de preenchimento

Para poder preencher uma ART, o 
profissional precisa acessar os serviços 
online no site do CREA-PR, de posse de 
seu login (n° da carteira) e senha.

No preenchimento e registro da ART 
há critérios e exigências que devem 
ser seguidos, independente do tipo de 

ART ou situação. Algumas exigências 
são:

 ▌ O profissional e empresa contra-
tados devem possuir registro ou 
visto no CREA da jurisdição onde 
será executada a obra/serviço.

 ▌ Antes de começar o serviço o profis-
sional deverá preencher, assinar e 
recolher a respectiva ART do serviço 
para o qual foi contratado.

 ▌ A ART deverá ser feita na jurisdição 
onde ocorrer a execução da obra ou 
serviço.

 ▌ Exceção: os projetos que não 
possuam trabalho de campo, ou 
seja, que são desenvolvidos total-
mente em laboratório ou escritório 
podem ter o registro de suas ART´s 
no CREA em que o profissional/
empresa possua registro, indepen-
dente do local da obra/serviço.

 ▌ A 1ª via da ART não precisa ser 
entregue no CREA-PR, porém as 
assinaturas e guarda do documento 
são obrigatórias, pois reserva-se ao 
CREA-PR o direito da solicitação 
do documento sempre que julgar 
necessário.

 ▌ A baixa por obra/serviço concluído 
deve ser procedida, por meio do 
acesso restrito no site, logo após a 
conclusão da obra/serviço.

 ▌ Todos os serviços registrados no 
CREA sob a forma de ART irão 
compor o acervo técnico do profis-
sional, que serve ainda como docu-
mento comprobatório, para efeito 
de aposentadoria especial. 

Entenda a 
importância da 
ART em obras ou 
serviços 

Custo da construção comercial, industrial e popular no Estado de São Paulo, julho de 
2015 em R$/m² CAL (comercial andares livres) e CSL(comercial - salas e lojas), 
GI (galpão industrial) e RP1Q (residência popular) 

Padrão Normal  Padrão alto

Custo m²  %mês Custo m²  %mês
CAL-8 1.407,55 0,25 CAL-8 1.492,50 0,25
CSL-8 1.209,26 0,24 CSL-8 1.316,69 0,24
CSL-16 1.623,47 0,24 CSL-16 1.750,96 0,24

Custo m²  %mês
RP1Q 1.329,26 0,36
GI 688,57 0,28

Fonte: Sinduscon-SP
http://www.sindusconsp.com.br/downloads/estprod/economia/2015/07_jul/07_boletimeconomico_julho2015.pdf

Salário médio com encargos sociais no Estado de  
São Paulo, julho de 2015 

Função  R$/h  Variação mês (%) 

Engenheiro  44,25  0,50 

Custo unitário básico no Estado de São Paulo*, julho de 2015 em R$/m² 

Padrão baixo Padrão Normal  Padrão alto

Custo m²  %mês  Custo m²  %mês Custo m² %mês

R-1 1.209,08 0,36 R-1 1.491,25 0,34 R-1 1.784,90 0,35
PP-4 PP-4 1.401,70 0,29 R-8 1.432,99 0,29
R-8 R-8 1.223,26 0,28 R-16 1.539,80 0,24
PIS R-16 1.186,02 0,27

(*) Conforme Lei 4.591 de 16 de dezembro de 1964 e disposto na NBR 12.721 da ABNT. Na formação do Custo Unitário Básico 
não foram incluidos os itens descritos na seção 8.3.5 da NBR 12.721/06 

Custo unitário básico no Estado de São Paulo, 
padrão R8-N, julho de 2015 

 R$/m² Participação 
(%)

Mão-de-obra (com 
encargos sociais)*

 731,36  59,79

Material  453,89  37,10
 Despesas 
Administrativas

 38,01  3,11

 Total  1.223,26  100,00 
(*) Encargos Sociais: 176,49% 

Global Mão de Obra Material Administrativo

Variação (%) Variação (%) Variação (%) Variação (%)

Data  Índice  Mês  Ano 12 meses  Índice  Mês  Ano  12 meses  Índice  Mês  Ano  12 meses  Índice  Mês  Ano  12 meses

jul/14  67,19  0,59  5,68  6,32  194,79  0,62  7,49  7,79  136,30  0,58  2,82  3,96  190,73  0,00  8,42  8,68 

ago/14  67,97  0,47  6,17  6,64  196,02  0,63  8,16  8,40  136,61  0,23  3,06  3,88  191,54  0,43  8,88  9,15 

set/14  67,99  0,01  6,18  6,52 196,02  0,00  8,16  8,33  136,50  -0,08  2,98  3,59  193,93  1,25  10,23  10,23 

out/14  68,19  0,12  6,31  6,48  196,43  0,21  8,39  8,48  136,39  -0,09  2,89  3,16  196,15  1,15  11,50  11,50 

nov/14  68,23  0,02  6,34  6,40  196,43  0,00  8,39  8,48  136,46  0,06  2,95  2,97  196,15  0,00  11,50  11,50 

dez/14  68,28  0,03  6,37  6,37  196,43  0,00  8,39  8,39  136,57  0,08  3,03  3,03  196,15  0,00  11,50  11,50 

jan/15 168,83  0,33  0,33  6,66  197,31  0,45  0,45  8,84  136,71  0,10 0,10  3,09 197,67  0,77  0,77  11,78 

fev/15 169,00  0,10  0,43  6,52  197,31  0,00  0,45  8,58  137,08  0,27  0,37  3,12  197,67  0,00  0,77  11,78

mar/15  69,10  0,06  0,48  6,50  197,31  0,00  0,45  8,46  137,28  0,15  0,52  3,24  197,67  0,00  0,77  11,78 

abr/15 169,66  0,34  0,82  6,69  197,31  0,00  0,45  8,43  138,48  0,88  1,40  3,78  197,67  0,00  0,77  11,78 

mai/15  73,41  2,21  3,05  7,22  204,17  3,48  3,94  9,83  138,80  0,23  1,63  3,01  203,36  2,88  3,68  11,81 

jun/15 175,52  1,21  4,30  5,60  208,16  1,95  5,97  7,52  138,91  0,08  1,71  2,50  205,10  0,85  4,56  7,53 

jul/15 176,00  0,28  4,59  5,27  209,06  0,43  6,43  7,32  138,91  0,00  1,71  1,92  206,13  0,50  5,09  8,08 

CUSTO DA CONSTRUÇÃO RESIDENCIAL DO ESTADO DE SÃO PAULO, PADRÃO R8-N, ÍNDICE BASE FEV/07=100

(*) Conforme Lei 4.591 de 16 de dezembro de 1964 e disposto na NBR 
12.721 da ABNT. Na formação do Custo Unitário Básico não foram incluidos 
os itens descritos na seção 8.3.5 da NBR 12.721/06 

CREA
E s p a ç o

Associe-se à Mútua  
e tenha muitas 
vantagens
A Mútua é a Caixa de Assistência 
dos Profissionais do CREA, que 
objetiva trazer benefícios para 
os profissionais, apoiando e 
dando respaldo às suas diversas 
necessidades.

É importantíssimo que o 
profissional tenha conhecimento 
desta ferramenta ao qual tem 
direito, que lhe traz benefícios com 
juros menores que o de mercado 
e que cobrem diversas demandas. 
Se informe e utilize deste benefício 
disponível para você!

 ▌ Maiores informações:  
www.mutua-sp.com.br 
3368-1020 
aeasc@aeasc.net

VOCÊ PROFISSIONAL SÓ 
TEM A GANHAR SENDO UM 
ASSOCIADO DA MÚTUA.
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www.mutua-sp.com.br

(11) 3257-3750 | (11) 3258-3464

@comunicaMutua�

/Mútua�de�Assistência

Se as coisas boas da vida 
são pequenas, aqui está 
uma grande.

A Mútua oferece benefícios 
reembolsáveis para o prossional 
da área tecnológica e dependentes
com juros a partir de 0,3% ao mês*.

*mais INPC médio dos últimos 12 meses.
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Associe-se! 
Seja Sócio Contribuinte 
e tenha, ainda, plano de saúde, 
previdência complementar e 
descontos nas melhores marcas.
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